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Reorgan ização democrát i c a A L A P I S  . ...
-p __ L U I Z  D E A Z E R E D O �-=� =  R E P u B L 1 e A 
O

S fatos indicam que estamos caminhando parn 
11 reorganização democrática do Pels, o qu1
se completará. apó� as eleições de janeiro 
próximo. Faz-se len tamente a esperada re­
composição ministerial, resolvem-se os casos 

estaduais � �omeiam-se novos interventores e pre­
leitOB mu01c1pais, preparando se o ambiente, que 
deve ser de confiança nas autoridades, para a 
Uvre manifestação do eleitorado através das urnas. 

O primeiro ministério recomposto foi o da 
Justiça. agora confiado à inteligência, ao patrio 
tismo e ao espírito democrático do sr. Benedito 
Costa Neto, visto que 011tra i mpressão não nos 
deixaram suas palavras de bom-senso proferidas 
por oca�ião de sua posse. Deseja vigiar e defen­
der o prestigio do ministério, nele  trabalhando 
para que a vontade soberana do povo seja ouvida 
cow acatamento, estudada com sabedoria e exe­
cutada sem vacilações. 

S. excia., compreendeodo perfeitamente os
nossos atueis problemas po11ticos, econômicos e 
sociais, disse muito bem que temos "a obrigação 
de sopitar paixões partidárias e ressentimentos 
pessoais, a fim de que todos os valores que, pela 
vontade direta ou indireta do  povo, se constitui­
ram expreesões da soberania nacional, possam 
1er convocados, mobilizados e aproveitado1:1 no 
1erviço da Nação". E mais : •t . . .  nesta época de 
transição, de anormalidade e de surprêsas, não 
poderá êle (o titular da  pasta) se limitar a agir 
com serenidade e a decidir com justiça. Deverá 
ir mais adiante e tomar a iniciativa de  invocar o 
eaplrito de compreensão, os conselhos, a colabo­
raçlio e a própria responsabil:dade d ireta na admi­
nistração de todos aqueles que representem uma 
cultura real, eficiente e imprescindivel no cená­
rio onde as conquistas do nosso d ireito público, 
há poucos dias consagradas, vão começar a sua 
longa e decisiva experiência". 

E' 'uma linha traçada para a conduta serena, 
equilibrada e ju.,;ta de um homem público. Já ago­
ra, para impôr o seu nome à admiração e ao res­
peito dos brasileiros. basta que os atos de s. 
exe:a. sejam como que u m  reflexo de suas idéia& 
e palavras. SEGUNDO determina o artigo 1 1  do Ato das 

Disposições Constitucionais Transitórias, de­
verão ser realizadas em janeiro de 1947, em 
cada Estado, além de outras, as eleições de 
Governador, de  Deputados às Assembléias L�­

g1slativas e de Senadores e seus suplentes. Em 
conseqüêcia dessa determinação e sentindo natu 
ral_mente que a vida polilico- partidária do Pals 
vai entrar em grande atividade, exigindo dos go. 
Vernos federal, estaduais e municipais "uma orien­tação uniforme, segura e sobretudo serena, ba­
leada no critério da maifl estrita imparcialidade 
e do maior respeiio ao livre pronunciamento de 
lodos os cidadãos", o atual ministro da Justiça 
acaba de dirigir uma circular aos interventoreo 
lederais nos Estados, soli citando-lhes com o maiore_inpenho que recomendem a todos os funcioná 
!108, com qualquer parcela de respons11bilidade, 
dn

ão só o maior respeito pelos di reitos e liber ades, assegurados e:n nos�as le is, mas também1 maior presteza, imparcialidade e espirito de 

tol�râocia na  solução das hipóteses que forem 
ocorrendo". 

São recomendações que precisam ser cum 
pridas realmeote pelos interventores e seus auxi 
Jiares imediatos, pois não lhes fsllará, da parte 
do Govêrno federal, o recurso indispensável. 

D
JZ a nova Constituição, no seu arlif!o 13 das 

Disposições Transit61 ias, quo a discriminação 
de rend1,s entrará em vigor a 1° de janeiro 
de 1948, na p11rte em que mod ifica o regime 
anterior. 
Em tintrevista concedida à ImprenRa, o mi­

nistro Benedito Costa Neto assim falou sôbre o 
assunto : 

"E' sabido que os nossos municípios apresentam uma 
renda muito escassa. A Constituição de 46 conseguiu re· 
mediar um pouco a situação, m�s acontece que os em•
préstimos • serem levantados, para construção de estradis, 
escolas, hospitais, etc., �ão de amortização longa. O Go· 
vêrno vai r<comendar aos interventores e êstes, por sua 
vez, aos prcfeíros, os levantamentos municipais, a fim 
de que possam ser contraídos empréstimos com a ga­
rantia das pr6prias rendas. A restituição do imposto Je 
renda aos municípios dará a caJa um deles cêrc, de
260 mil cruzeiros mensais. Dessa maneira, será pos,ível
promover, dentre de pouco tempo, um processo sensí­
vd no interior brasileiro, pois os problemas que o 
afligem são oriundos da falta de aparelhamento dos mu­
nicípios, com ausência de estradas, meios de transpor· 
ces, etc., inclusive a distribuição de gêneres alimentíci�s·•.

A respeito da vida dos municipios, dos seus 
problemas e diãculdades, o que ai se lê é apenas 
uma amostra. Há muito mais ainda que se dizer 
dessas heroicas comunas, que lutam em vão para 
se livrar de certas injustiças por parte do Estado 
e da União e, dêsse modo, fugir ao esgotamento 
completo de suas fôrças. 

Fala-se agora que l\s Prefeituras vai facili-­
tar-se o l evantamento de empréstimos com a ga­
rantia de suas próprias rendas. O'timo, se fnrem 
empregados honestamente, é bem de ver, ew 
-0bras públicas inadiáveis.

Quanto à média de :260 mil cruzeiros que os 
municipios deverão receber mensalmente, como 
restituição a eles do imposto de renda, é noticia 
que nos traz contentamento, pois as cidadi;s e 
vilas do interior do Pais poderão tomar impul 
sos que lbes proporcionem o mais rápido desen­
volvimento, o que se conseguirá. empregando a 
referida importância, proveniente do imposto de 
renda, em realizações que elevem o nome dos 
municlpios e tragam o necessário coofôrto e b.-rn 
estar à sua gente ordei ra, que trabalha pensaudo 
no progresso e na riqueza do Brasil. 

. ... ,., • .J'. 

Direitos da criança brasileira 
A propósito da Se"Tlana do educação quo o pro-parem paro 

Crianç:o, que se comemora de a vida e lho perm itam tomar 
10 a 17 do correnta, o O. N C., consciência clo se u próprio dos­
seu organizador, distribuiu o se· tino; 
guint• comunicado : 6) rece::ier assi,tência módico

''A todo criança nascida ou o higiônico que lhe 1111vito riscos 

residente no Brasil ,.eonhece- de doenço e do mort•; 

::::::::::;::::: D O  C H I L E
O Chile é uma !acha de terra, cuja loogitude é de 

4.225 km, com a eKteosão superficial de 753.0uu km2, repre­
seotando a quarto parte da Republica Argeotina. E' pouco 
maior que o Estado de Gola, e menor que o Pará. Repre­
senta l 11 d:i área do Brasil. A população é superior a cin. 
co milhões dtl habitantes. 

A grande PJ.Iria de Bernardo de O'Higgios, o herói 
da batalb� de Cbacabuco, divide-se em proviocias, estas em 
departamentos, que se subdividem em subdelegações e 81• 
tas em distritos. 

Consta de 25 províncias, de norte a sul : Tarapacli, 
Anto!a.ga,ta, Atacama, Coquimho, Acoocagua, Valparal10, 
Santiago, O'Higgins, Colcbagua, Curicó, Tales, Linares, Mau­
le. Nuble, üoncepción, Araueo. Bio-Blo, Malleco. Cautin, Vai• 
divia, Osorno, Llanquibué, Chiloé, Aysin e Magallanes. 

Seu governo é republicaoo-uoitario e represe_ntalivo, 
de acordo com a Constituição de 1925. E' cooat1tu1do por 
três poderes : Executivo, Legislativo e Judiclarlo. 

Quanto à religião, pelo art. 10 da Carta Magoa, aaae• 
gura aos habitantes : "A manifestação de todas as crençaa. 
a liberdade de cooseieocia e o exercicio livre doa cultoe 
que não se opooham à moral, aos bons costumes e à or• 
dem publica". 

O problema da instrução, encarado com criterlo posi­
tivista, prepara a mocidade nas industrias, no comércio e 
no ensino superior, através de varias l�culdades . . 

A educlição primaria é obrigator1a e gratmta, �om­
preeodendo oito anos de estudos : seis de estudos pruna­
rios. propriamente ditos, e os dois ultimos de ensloo voca· 
cionat. 

E' o pais estilo-americano que tem o menor numero
de aoal!abetos. . 

E" de grando atividade o seu comércio. O salitre, o 
iodo e o cobre reunem 80º,0 das exporte:ções. . 

A industria vinicula é de graode 1mportanc1a. Oa vi­
nhos chilenos podem competir com os ·mais famosos de Por­
tugal, EspanL:i e Fraoça. 

Podemos destacar, ainda, as industria� de conservas
de lruta.; a tio caubamo; as fabricas de tecidos d� seda,_ IA 
e algodão; a açucareira, abasteceodo o consumo wtern°i a
carbouilera, que toma notavel lncrem�oto; _a s1derurglca, a
ceramica; a da pesca e tantas outras, motus1ve a labrlcaçlo 
de !ósforos e vidros. 

··En Chile, - na expressão �� escritora argentina M•'­

Rosorio Cip,ioto, - la tierra acaricinda eternam_ente por e1 
ir y venir de las olas crespas de espuma : en Cllile, la tia� 
de las montarl�s que se retratan . eo inmeosos lagos azulee; 
eo Chile, la tierra pródiga en sahtre y generosa ea vldedol,
nn ha muerto cl viejo espiritu de la raza, _ que todavia 
a sombra ai turista coo el secreto de una adm1ra�le paclen­
cia y habilidad, puesta ai servicio de las pequenas Indus-
trias ���ua��:�s sencillas, espontâneas Y P!olundamenta 
autoctonas· sus ejccutores apreodieron a reallzarlaa desde
aotiguas generaciooes. A orillas de los rumoros_�s arroy�: 
el mimbra agi!a sus ramas lle!'ibles; ellas, carm?sam�e­preparadas. se tejeo luego_ en 10ho1da_d de cestos � mueb 
citos que dao origeo a la 10dustr1a m1mbrera. 1 Aun se conservan los viejos telares donde as mu­
jeres i<¼jcn_ los aramados poochos .. de hermosos colcres, que
resistem uieves, vleotos y Uuvias . 

Santiago a capital com cerca de oitocentos mil ha
1
bl­

taotes. situad .. · sobre o ;;o Mapocho, é um centro cultj� •
artístico Seus edilicios pubhcos sfio verdadeiros pa a� oa.
de rara ·imponeocia. Estabelecimentos comerciais que OD· 
ram as mais importantes metropoles: 

A sua imprensa, digna e crlte�1osa. representada gor
varios <Jiarlos matutinos e vesperhdos, coD11tltue_ um 08
mais fortes balu,rtes da Liberdade e da Democ_racia. 

à re-\'o!tamos encantados da nossa rec�nte viagem 
gião dos Andes. 11ote o ucolbimento gentil e caval�e1.rT9:r�
quo nos !oi dispensado pelo la_borloso povo da poelica 

Coração, árvore ao vento ... 

m o s  os seguintes dir•ifos, om• 7) jamais ficar obondonoda á 
pcnhondo· no1, cada um na me- sua próprio sorto, sem º"'Pª'º ra de Gabriel,\ Mistral. Por boie é só. 

� :���io�; ,:�ª\!b::�:dap:;:oí:� �0o
t;,�::;i�h:!:I

; e moral, eficien• 

o que m  a má sorto f•riu ou 8) ndo ser monos,:,rezoda por 1 .--------------·---------,

J O Ã O  G U I M A R Ã E S  
A droore do so,1ho e tia ternura 
é tua, criatura / 

Um dia, quando ela - fat,gada ! 
""" sombra mt11s derrame pela eslradw 

jd sem alacridade, 
então a tua mao, d,,ce quer,da, 

"ª floresta infi11ila qut.J j a vida, 
hd-de colher o pomo da ,ai,Jade 

do i,ou 00 dosompa,o , motivos de familio, ilegitimidade, BELO 1-1 e, R IZE)N TE• SANATÓRIO STA. TERESINHA 
1) ser atendida desde o seio pobro:zo, ,oça, religião, defor-

matcrno o nosccir b�m, e-.,itodo, midade fhica ou mentol; Para dllentcs dl) !:kparclho respiratório. - Dire.tor : Dr. Laia
quonto pouivel os riseos de 9) nunca sor vitima do cruel, de Azercdo Coutiaho. - Alimentação boa e cuidada. - Pa.ea· 
morto, doenço ou de formidodo; da:o :d •xpl

,°
rbç.�h' nunca �:r lDOtorax - Raios ultra•Tiolet11 - RAIOS X. 

2) ser crioda ,ob o c�rinho '"' :n• 1 0 <:' �a O os que • Avrzdda Caraodaí nº 938. - Foot:1 : 2- 1618. 
mat•rnal o no ambiento do fa• p_ouam pro1ud1ca:- o d•senvol 

-1· f I d v,rnento normal e a saud•, o 

::�
ª 
::, Ih:

ª 
0�::,rim:

s t

:' ;�� \ ccróh:r, o �ducoçã_o, o liberdo-
pouiv•I; 

1 

do, a ologna de viver, 
3) nunca sofrtr fome ou pe· 10) nunco permanecer segre•

ncr por insuficiencin de eloman• 9:da do convivõncia social, de­
tos nutritivo5 indi,pernõve1,, vendo em bl caso receber as-

1 
4) ser tratada como criança si,t

.
ôncia judiciã,ia 01pociallzada 

e, como tal, ro,-peHada • oten• I u os corretivos adoquadot,
dida nos seus iustos íntaresses 1 1 )  ser, com sua mão, � pri• 
e aspitaçõu; m 1,a a receber socorros em 

S) ,oceber 01 princip io� do C'HO do cgfcrnidade público". 
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CORREIO DA LAVOURA' 

Convenção 
popular 

BIBLIOTECA 
Elza C. de 
Carvalho 

do VII[ Olimpíada 
Ginásio Leopoldo 

� R O  2 

RÁDIO CRUZEIRO DO SUL 
Q u a d r l n h a

E,cm,drr- 1/a queria 
O 1m/ml.,o do cora,dn, 
,tias dt ce, to nao pod,u 
Ocultar sua tmoçiir, ... 

De 14 a 19 do corrcnl· va, 
' 1 za,.,e a Vllt 0llmplad3 de 
Oin S.io, L"opddo, curnpr ndo !! .. 

e. segulnt� rrograma � 

Apresenta, diariamente, 6s 16 horaa, o 
Indicador Comercial de Novo lguoaa6 

F,tla-se cad1& vez 
com mais ioi;isteo­
cla, oesta cidade, 
que brevemente ba­
,·erá uma g r a o d e 
con, cnção popular 
com o objetivo de 
se l11oçar a candi­
datura do sr. Seba,. 
tlão de Arruda Ne 
greiros para prde i­
to deste Muoiciplo. 

11&0 é um lodice 
de que a eleição do 
prefeito muoicipal 
v e m de11pertaodo 
aqui msls iotereSBe 
do que a de gover­
nador, deputados à 
Assembléia Legisla­
tiva, de senadores 
e seus suplente&, 
a qual deverá reall­
zar-1e na segunda 
quinzena de janeiro 
proxlmo. 

Por isso, tudo faz 
crer que a escolha 
entre os llandidatos 
do governo e da 
oposição vai s e r 
empolgante em nos­
li terra, despertan­
do viva atenção em 
todo o eleitorado 
igua88uano, que te­
rà a importante mis­
são de eleger o maia

capaz para dirigir 
oa nossos deatlnoa. 

Programa Agricola 

/, I M  A 

DATAS JNTIMAS 
Fizeram nnos ncstn m,•s 

Ontem, cêrca das 1 :, 
horas, na sede da rnspe 
toria Regíooal do Eo�, 
no, foi loaugurad11, com< 
uma das partes mais im - i. sr .'lelson l"rii;uciro.
PortªDtes do proarama d,•spuclnnt,• m,rn1c1p111, 

,.. - 'l, ,r Kené Sal11c10 Pi 
comemorativo da Sema t-inga Grnnnilo. dc•pacbante 
oa tia Criança, a Biblio municipal: 

a Elza C. de Carva 8, d. Laura Vnranda Fer-
i��. bomeoageaodo, a� :]�º�:\:��.1,�

l i

F;���n�:�
º

�! 
sim , uma figura inolvidá- Oliveira, 
vel do megisterio 0umi- - 9, Jov�m :Si l\·ino ,,oaree 

l·imentu:neose. 
- 9, menino Pedro Paulo,Compareceram ao ato lilho do ,r. José R1tunbeilti e 

de ioeuguração da ci ta de d. Unlceli lia \loura Kau­
(la biblioteca, orgaoizad� nheitll: 
pela distlota prol•. Aoto - !I. sts. Adel ia H1ttencourt;
D ia  de Oliveira Leite e - 10• sr. José de Luca; 

- 10. sr. ,João Quaresma 
composta de centenas de 0li,·eiru. rusidentc em Belo 
de livros didaticos e pe Hori.zont, • 
dagogicos, o p r e f e i t o  - lu. �r. Sílvio �artins de 
P I d S B b Azeredo; au ioo e ousa ar o _ 10, ,ta. Olímpia Guerra; 
sa, o técoico de educa _ 11, sr. Aderba l Nunes: 
ção Marlo Campos e nu - 11, d. Agostinba Rocha, 
merosas professoras, io- ".sposa do . ten Bernardino 
cluslve a atual diretora Sena Rochu, 

, - 11, ,t11 ''elia 11crnandes 
do Grupo Escolar Ra:i- Pereira: 
gel Pestaoa, prof'. Alzira - 11, sr. ;>;apolciio A lves 
Viana Benevides Caroei- de Moura: . - 12, sr. Jurandir ( o s t aro. Sousa, propr ietário da Tipo-Usaram da p a I a  v r a grafia São José: 
neBSa ocasião, ressaltan- - 12. sta. L!lura Katagi, re-
do o valor e a importao- ,idente em :o;ilópolis: 

d - 12, menina Ebréia de eia daquela soleoida e, castro Alves, !ilt,a do poeta
o prof. Mario Campos, a João Guimarllea: 
prof'. Antooia de Olivei - 12. menina Zali Augusta
ra Leite e o prefeito Ms Santos. 
Paulino de Sousa Barbo Fazem anos boje : 
se, que proounciou belo - prol. Le�nardo Carielo 
e expressiva O r a ç !l O , de Almeida, diretor do Curso
coogratulando-se com o� l

g
�

s

:t F.duardo francisco de 
orgaolzadores daquela :Sá, re•i lPnte em Avelar: 
biblioteca, que haveria "ª ,\testa ;,.�ua da qos: 
de se eoriquecer cada to, residente cm_ Rraz de Pmn. 

. Dia 14 - e hs., abcr lura dv> 
Jogos ollmplcos pelo diretor ge· 
ral <lu Ginásio, prol Manu, 
Duarte Cou11nho. 9 hs , provas 
de 1-altos em .1l1ura e, dlSl3l'ICia 
(rapazes e moças). 

U1a 15  - 7 hs , corrida de 
velocidade (moças e rapazes) 
16 hs., corrida 1e velocidade 
(1n fan1ls). 

Dia 16 - 7 hs , corrida de 
rcvcsamen10 (rapazes e moças) 
16 hs., corrida de revesamento 
(Infantis). 

Ola 17 - 7 hs., lançamento 
de disco. dardo e pêlo (rapa­
zes) 7,30 hs., lançamento de 
pelota (moças). 11 hs., ptngue­
pongue (moças). 16 hs., bas­
quelebot (juv,nls). 19 hs , pin­
gue-pongue (moças •i rapaz,s) 
20 h•., basquetebol (juvenis). 

Ola 18 - 7, tt e t6 hs., vo­
leibol (para moças a l •  e para 
rapazes a 2• e 3• provas. 17 
hs . .  pingue-pongue (juvenis). 

Dia 19 - 7 hs , lutebol, Ban­
deira Branca x Bandeira Azul. 
l i  hs., tertulia lnteleclual de 
Geografia, Historia, Arltmetlca
e Português. 18,30 hs., sessão 
solene de encerramento, presi. 
dlda pelo prefeito Paulino Bar­
bosa. Entrega de medalhas,
premio• e "Taça Brasil". 20 
hs., coroação da Rainha do Gi­
násio. 20,30 hs., baile em ho­
menagem á Rainha e á Bandet
ra vitoriosa.

eentro Eleitoral

• •f>tiveira Rodrigues" 

Hoje, :Is 16 horas, na rua 
Mario Vian2, 417, cm Nitc­
r6i, vai realizu-se a 1mtala­
ção solene do Centro Elei­
toral '\., l iveira Rcdrigucs". 

.,,..WWWl'AAl'J'I� 

XASCIME!'iT0 
No dia l deste, nasceu o 

menino Atvaro Francisco, !tlho 

Ouçam êste programa e se deleitem c:ozn 
os mais lindas páginas musicais 

f>rg 11 n i zação - Valdlr Machado 
Locução - José Ouba. 

:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:,..r:-'.-:-:-:-:�..-Y,o,,A: o o o 0 o Oi 1 , , 1 1 11 

Sôbre a Festa 
da Árvore 

Do ccl. Seba,cião Hcrc:ula­
no de Matos, presidente do 
C. F. neste Município, rc·
cebemos a <eguinte carta : 

limo. Sr. Luiz de Azertdo, 
Cordiais saudações. 

Tem esta por objetivo 
pedir-lhe u::na retificação na 
sua apreciada crônica de 
domingo passado. E' no que 
se refere á Festa àa Arvore. 
A solenidade se realizou na 
praça prox1ma ao Grupo 
E,colar cm construção, com 
alunos de todas as escolas 
Jesta cidade. Falou, em no­
me do Conselho, o enge­
nheiro agronomo Antonio 
Je Sousa Melo Filho, que 
discorreu brilhantemente ,o­
bre o motivo da festividade. 
Também, recitaram versos 
com relação á arvore alu­
nos das escolas presentes. 

Com os meu, agradeci­
mentos. ,ubscrevo-mc 

de V. S. 

Amgo. Crdo. Obrdo. 

A campanha. 

pró 

aa. 

imprea­

popula.r 

neste m:u­

nioípio 

A "Campanha pr6 1m· 
prrnsa popular" neste Mu· 
nicípio está-se dcsenvelven­
do com entusiasmo. 

ComÍCiG-, c:omo o de ,á­
bado, dia s do corrente, fo­
tas popul,rc�, bailes, leilõe,, 
etc , caractcnz.am o e,forço 
d� s que • ela se dedicam. 

Agor2, elementos compo­
nentes da "Comissão muni­
cipal pr6 impren,a popu• 
lar'' estão org,nizando um 
churrasco cm local apn�i­
vd, que será brevemente 
anunciado, com o objetiwo 
de angariar fundos para a 
referida campanha. 

-�·-�--

Farmacias de plan\ão 

Conforme Htava anuncia­
do, domingo, à1 9,30 horas, 
o Serviço de Altos falantes 
de Nova lguassú, do sr. Eu­
genio Buuvallcr, inaugurou
• seu Programa Agrícola,
para ser divulgado diaria­
mente. Ao ato estiveram 
presentes vuias pessoa., in­
dusin os srs. c:tl. Sebutião 
Herculano de Matos e An­
tonio de Soun Melo Filho. 

. . . - sr. .\r,.em1ro \lves de vez mais com livros ute1s Moura. 
à mocidade estudiosa de 
oossa terra. 

do sr. Alvaro Batieta e de d. Scbastilo ttrrculaao de Matos Ara bela Cardoso Batista. Presidente do Conselho Florestal 

Farmaci, S. Geraldo-Rua 
de Marcch•I Floriano, 2118. 
T clcfone, 131. 

-------� 

Cine Ver:de 
XCJ 

Inauguração de um 

chafariz, em Nilópolis 
A admioi�traçilo dPste 

Município vai inaugurar 
boje, ás 17 bor11�. um 
chafariz oo bairro '.'iova 
Cidade, em .!\i lopofü. 

T11l f11to, pelo que sou 
bemos, vem trazl'r a uma 
p11rte da ouJJeross po

!li0IVAD0 
A 5 do lluente, contratou 

casamento com a sta Zlnab 
Fagunde• o .r. 'ielson TTi­
gueiro. 

ANIVERSÁRIO DE 
CASAhlE:-n·o 

O casal, Estacio Martin• de 
Azeredo .\!arta �!achado de 
Azeredo VIU transcorrer, a 8 
do atual, muis um 1mlversário 
de seu . coo�orcio. 

MISSA DE , DIA 

HOJE - Jornal Nacional e 
da foi; um aeaenbo; a conli· 
nuaçlo do filme em I é r i e : 
"Agenle Secreto", Rita Hay­
wonh, Lee Bowman e Janet! 
Blalr, no dram1 : "Coraçao de 
uma cidade". 

pulação nilopolttana mo- - •• Carlos Port Dias, 
ti vos de j !l�l88 alegriae, 

1 
diretor social do E. <'. Iguassü. 

porque é um melbora- O 11nlvoreariantu, multo rel11-
bl. , d clonado nesta cldad,•, vat re-meoto pu ICO capaz l' ceber, por certo, muitos cum-

Ontem as 10 bg., 011 ii;reju 
lot•aJ. fui ct.•lcbrudu. a mis.sa 
de 7, ·l1a por alm'I t111 sra. 
R1tuaod �tias Marcos. esposa 
do sr Paulo Marcos \ esse 
ato reh r(otw comptireceram. 
&lém do rnembros Jus tamilias 
Marcos e Ehas .José, nume­
r as pe oas de suas rela-

beoeficlá·la b11st ote. primentos de seus amigos. 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornala Nacional e Para­
mO\.lnt; a contlnuaçlo do Mm, 
em �fie : . . 8,enda Starr a ,e. 
porter''; Sharyn M.t.Uett: Un;, 
O'Connc,r e j,11 E-smond, nc 
drama : "Aml101 de vud1dc"
Vivln l\u1Un, Bllly 0unn : 
Judy Clark, 110 filme : "llart.
po11 alegre".

QUAqTA E QUINTA.FEIRA 
- Jornal N1clonal; um •1horb · 
Paul Muot. lltrle 0beron, Nini
Poch e Gcorcc Coulourl1., no 
•·arna: •,v noite 1onhamo1"; r­
Mary Lee, John Archer, Harry
Du·enport e Marjorle Lord, no 
hlme : '"'LiRrlmat e aorrlaoa". 

SfXTA, SABADO 1! 00-
MINOO - Jornal Naclon1I e da Pcx., um dc:arnho; a contl� nuaçl� do lllmc rm I i, r I l" : "Ai:cnte Stcrttt)º; Paul Muni, llerle Obero,. Oeorr Coulou-
:!•Ã ���11!o

::!�o,�·º drama : 

O MAGRO •• t.:m oujeito que com• 
pra biaba oum Pri to de Aba Irei• 
•tato • 8 t ,eade a 16 cruzeiros.
pre.çu de câmbio ntiro, que cluaifi­
caçlu mtrt...:t ? 

O OúROO , . L•�rl!o, pulha, mau 
bra ileiro, espertalh!lo, ,;ioi�o. can1n­
cio10, tubarão. 

O M \GRO •• Nada di•10, Eu di­
rJa aptnHmeott: um bastrçid•,,. . 

Primeiro Campeonato do 
Brasil de Tiro aos Pratos 

Scr:í rr•l z2 :> n s proximo1 d,a, 14 e 15 do 
correm,, :1 8 horas, o Pnme ro Campeonato de 
Brasil de T,r-, ª"' Prato,, <m homenagem 20 ger 
Canrob<rt Poreira d• Co,u, miniotro d, Gurrr •. 

O refendo campeonato, patroc,nado pd, 
Confeder2çio 3ra,ileira de Caç, • Tiro, 1trá d11 
puudo no l',unde de Clube de T1ro Guanabara. 
no Morro de Santo Anromo. O gen. Canrobert 
scd homen,�e,do ,li i, 10 horas do dia 14. 

Ao cimptio caberá, como prcnuo, gund 
roe 1, h, de ouro, ,lém de um diploma. O, de 
mais coloca-':-,, até o ,o• lugar, rcetbcr:io umb:n 
prtmtos vai .aso,. 

DOMINGUEIRA #O IGUA SSÚ 
O Hutccratico dube da rua Martch,I f.o 

nano vai rul1z1r, hoj�. uma domingue1r2 d, nç,nte 

P C R FI L  P O L Í TI C O  ----------

DISCO RRE COM CERTA FLUÊNCIA, 
é POSSUIDOR DE HOQUÊNCIA. 
NÃO SE IHE PODE l\EO.\R. 
O FORO LHE DEU PRESTIGIO, 
QUANDO OS CASOS EM LITIGIO 
O 08RIQ\VHI A FALAR. 

E ASSI\I É QlJE PROGREDIU, 
TF\'E úLÓRIAS E �UBIU, 
AQUI, ,esTE SEU Rl'ldO 
1:11 Qt.:E \GORA EST \ \!ANDANDO, 
C0.11 V i R IOS TRUJ'\FOS VIRANDO. 
POR TER \S CARTAS NA MÃO 

JUSTIÇA. PORÉM, SE FAÇA. 
T\L C0.\10 EXIGE .li : DE GRAÇA, 
ACERCA Do SEL VALOR. 
'IÃO SENDO, EIIBOR\, L'II PORHNTO 
PGSSL'E, RE\L.II E.\TE, O TALENTO 
NECESSÁRIO A Uhl ORADOR. 

D. D. M F.

Dr. Alf'redo Soares 
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  

CO.,SL'LTORIO : Rua llarecbat floriooo, 1950 - fel IJl 
2•• "h, 4v. (' 61• - e-•bJdO Jas 1� ,, 17 h r.u 

l! E S I O E � C t A fu• \ntunln C>rloo, IIS - Tel %31 
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fo valor da lágrima
1 DEOCLÉCIO MACHADO FILHO

• 
;! INDICADOR 

�

Centro Espirita Fé, �iga pró Educaçã.o
Esperança e Caridade Fraternidad� {LE F) 
Festa da <!riança 
Bsplrita 

1 

A 
DESCOBERTA, como era natural, causou alvo­
rllço. Os eslattsticos, meio desapontados, começa­
ram o correr para aqui e ali, em busca da causa. 

Por que sttra ? Dara certo no futuro ? Sera mais van­
tajoso para •las ? Daqui a olguns anos, em nome de 
gue,n apareurdo as grandes fortunas ? 

E foi assim que, em meio àqueles arranha-céus, 
t"""faram as entrevistas. 

Músicos, cantores, homens de rua, de teatro, 
advogados, comentaristas de rddio, industriais, médicos, 
cilntistas, ninguém escapou à inquirição. Cadn um dés-
11s, dos mais variados setores de atividade, foi convi­
dado a opi,tar. E, assim, principiaram a surgir as 
IIUlis diversas opimtJes stJbre o assunto. Uns, dizendo 
9w tias vivem mais por serem perseverantes; outros, 
gue I porque se sentam mais freqüentemente que os 
Jao,,,ens. 

M
AS não pararam ai. Continuaram. Quando. Po­
rim, perguntaram ao dr. Karl Mtyer, da Uni­
versidade de Columbia, qual o princif!a_l motivo 

usu regime de proteçiio conctdrdo pelo Criador às 
m11l/ures - I que surgiu algo interessante. 

&:.. tklongas e com muita naturalidade, expli. 
cou, lançando mao de giz e quadro negro, que é por­
qwe tias choram mais. 

Ttndo as ldgrimas uma açiio antissAptica, des­
tr11idora de micróbios, o vertê-las traz-lltes saúde. E 
ountuou que as gotas quentes, úrnidas, sentidas, que 
derramam às véus por um nada, conthn biotina, a 
111ois forte vitamina conltecida, cuja eficiincia A 30 vé• 
ws supttrior à avidina, outra vitamina que também se 
mcontra na ldgrima. 

1 

De maneira que, quando choram, tornam-se ver. 
\ dadnras fontes de tais s"bslâncias que elas mesmas 

o�oveitam tanto por absorção da pele, como pelo 
canto da bÓca - concluiu o cientista. 

S
ó não cremos, porlm, - e isso A que ltnltamos a 1 diur - que daqui por diante o dr. Mtyer e seus � colegas comecem a incluir nas suas receitas as 

uniu de ldgrimas como garantia de boa saúde e longa 
trida, ou que recomendem as carpideiras como bons 
•xtmpl'Js ,u criaturas longevas. 

Apesar de a sua opiniiro ser bem abalizada, n/10 
ac,,editamos que vd entrar em conluios com namora­
dos, no,vos e maridosJ para que magoem as suas ama­
das, a fim d.e as fazerem chorar e as curarem de cer-

� tos #tales. Nao deve ser assim. Tudo indica qul' nem 
,1 tOdas as ldgrimas selo continuadoras da existincia. 

l 

lll e d l o o •  
Dr. Pedro R•gina Sobrinho -

.\\édtco operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás i6 
hs.  -R. Bernardino Melo,  1763 
Tel. 284.-Nova Jguassú. 

A d vo g a d o •  

0,. Paulo Machado-Adv'lJ;ado 
- R. Oetullo Vargas, 87. one:
282. - Nova lguassú.

Dr. José Ba1iUo da Silva Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1 .  
Tel. 43 6648.

Or. A. Martins Per•iro. - Re• 
sldencla : R. Marechal Floriano, 
2057 - Sobo., diariamente. 

Dr. Antonio Ciani - Advosado. 
Rua Marechal Floriano, 2 39 -
Tel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 19 - Tel. 22-4693 
Rio de Janelro. 

T a b e l l • o  
Cartorio do 2<> Oficio de Notai 

• João Billencourt Filho-Oficial 
do Registro de Tllulos e Do-
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio.

O e n t l • l a •  

Luiz Gon9alvH - Clrurtlão 
Dentista - Diariamente das ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. 
lguassú. 

Telefone, 314. Nova 

Dr. Pedro Santiago Coscla 
Cirurgião Dentista. Ralo X-{Edl 
ficlo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 8 1 1 .  Tele 
fone, 43-6503 - Rio, 

Hoje, clla 13, vai reall1or•te, 
como nos ono• anteriores, o 
fHto da Criat1ç:o Espirita, com 
um programa intereuantissitno, 
em que hã alegria, arte, moY"i­
met1to, premio,, distribuição de 
balas • bombon1, olim de ou 
t,01 1urpre101. 

A Festa, que é promovida 
pela CELJ (Conlrale,nlzação Es­
pirita lar de Je1ú1}, será én 15 
hol'a1, franqueada a todos 01 
interenado1 ne,te movimento, 
r,o estudo do Doutrino e nos 
seus programo,. 

Festi val de 
arte teatral 

Sãbado, 1 9  do corrent•, mais 
um festival, a Noite do Moço 
Espirita, que de mais de ano o 
esta parte •• vem reoli1ando 
no Cet1tro com agrado geral. O 
programa desse dia será con ... 
sagrado ó Auistencia aos Ne• 
cessitados do Centro, represen· 
tanclo-1e, então, a peç:a "O 
Bom Samaritano", de Leopoldo 
Machado, além de interenonte 
oto vGriodo, em que entram, 
principalmente, criancinhas do 
Lar de Jesús. 

--·�··�·-

COMA�CA DE NOVA I0UASSÚ 

E D I T A L 

De publicação de documentos, 
çom o prazo de 10 dias, em 

processo de loteamento de terras 
Henrique Dnque Est..ada lleyer, 

Oficial da 1 • circonscriçllo do re· 
gistro de imoveis da Comarca de 
Novfl. Iguasst\, etc. 

Faz saber aos que o presente 
edital virem, com o prazo de dez 
dias que por parte do Renato 
Soà;es Monteiro o soa mulher 
Emília Britto Monteiro o Aníbal 
Pinto de Paiva e soa mulher Ri· 
solete Soares :Monteiro de Paiva, 

RUBEM SILVA - Cirurgião 
den1is1a e Protese em geral. 

• foram depositados nesto cartório 
para a devida inscrição nos tet• 
mos da lei que regula o lotea 
mento de terras, o memorial, n 
planta o demais documentos re­
lativos ao imovel de sua proprie­
dade, sob a denominação de Bair· 
ro Califoroia, adquirida do L,­
fa\1etc:i Pimeota de Morais, teodo 
eo�mo confrontantes a Estrada 
Plínio Casado, Alfredo de Olivei­
ra João Daniel � Laíayeto Pi­
m�nta de Morais. As impugnações 
dos interessados deverão ser N.pre 

Largo da Carioca, S - 2° and 
Solo 220 •• lei. 42-5951. 

Eduardo Silva Junior - Clrur 
gião-Dentlsta. -· Clinica dentá 
ria noturna. Rua Rodrigues A I  
ves,1307- Nllópolls -E. do Rio 

Flovio e. Albernaz - Espe 
eialista - Dentaduras c6mod as, sentadas om cartorio, dentro do a prazo de 30 (trinta) dias,contao 

do da ultima publicaçlo deste. 
Para constar foi íeito o presento 

leves, aderente9, com aparenei 
natural. Conserta-se rlipido qual 
quer dent•dnr� dan�o-lhe adoren 
eia. - Ed1(1c10 Carioca, 2° and 
Sala 214, (Largo da Carioca 5). 

Despachante• 

Escritorio T icnico Co11ercic,I 
Santo, Nello & Irmão (Contad 

' e outros do igual teor pura pu· 
blieação o afixação, na forma da 
lei. Nova Iguassú, em quatro do 
outubro de mil D0vecentos e qaa· 
rcnta e seis. Eu, Henrique Duque 
Estrada Me yer, Oficial, o subs­
crevo o assino. 0• He nrique Duque Estrada Mcyer res e Despachanles). Servlç os 2-3 comerciais em geral. Rua d 

Getulio Vargas, 42. Tel, 208 
Nova lguassú. 

r. 

N'h • .,,. ....... -.. �-.. P • de uma cmpre-
reclsa·SB gada para ser-

Ybicuy T. de Magalhau-A 
Despachante - Serviços come 

viços domcstl­
j .  cos. Paga-se bem. Tratar á rua r- 5 de julho, 1 10- nesta cidade.clals. Escritas. Translerencla 

Averbações.-Esc. e Res.: rua d 
s. 14 r. 

Getulio Vargas, 165. Td. 243 
Nova lguassú. 

il 

:: As que a prolongam, devem ser justa,mnte as 
!! que brotam aos olhos bem quentes, nascidas do ,Próprio \j ""lilfttnto, das virtudes feridas. Essas, sim, é que de- Ma,lnho Magalhae, - Des-o w.,, ler conteúdo rico. E quem as possue, é que me- pachante Ohclal da Policia :
,:
' riu,,., <ú fato, vida bem longa. 

0

8
•
• Trata de todo serviço adminis Cid do Couto Pereira - De 

pachante oficial junto à Rec 
bedorla. Esc.: R. Marechal FI 

E talvez seja lsse o motivo do r,gime de prole- •· trat,vo desta repartição. Rua dr.ç4o concedido (>elo Criador às mu/lures. Oetullo Vargas, 52. Tel. 3 16 -nano, 2029. Tet. 285 -Res.: rua Nova lguassú.�======-"'-""'""'""-«X>X��ii Bernardino Melo, t�5 

Dr. �uiz Guimarães 
I 

Dr. M- C. Floi-enc� 
CLINICA MÉDICA _ CRIANÇAS DOENÇAS DAS SENHORAS -Pre-Nml-PARTOS 

R no _ Tel. 8 Res. , Bernardino Melo, 208S - Tel. 19 ea, 1 Santos Oomont, -. 

...,___ 
Das 13 áa 16 horas 

C O N S U L T O R I O : 
R u a 5 d e J u I h �. 4 1 - T e 1. 2 O 6 

H O R A  R I O  
(Diariamente) 

Das 16 ás 18 horas 

1 4  ... D I V U L G A Ç .A O  
PRIMEIRO ANIVERSÁRIO : 
O Conselho Consultivo agradece jubllosamente , l mpren• 

sa. ás Estações de Radio, :Is Sociedades Cultural• e a todo1, 
enllm, que lhe deram decidido apolo, no transcuno do primei­
ro aniversário da LEF. 

TORNEIO DA FRATERNIDADE : 
Sob o lema - mais um soclo para a Ll!F, meno1 um 

analfabeto para o Brasil - Iniciamos, hoje, o torneio da tra­
lernldade. 

Ao lellsta que conseguir maior numero de pontos, com 01 
novos soclos propostos por ele, será oferecido : a) um pftmlo 
de cem cruzeiros de livros, a escolher, para o que enviar fl .. 
chas de al labetlzação, até o fim do concurso; b} um premio de 
ctnquenla cruzeiros de livros, para o que nlo puder enviar fl. 
chas de alfabetização. 

Contagem de pontos : soclos dos Terrltorlos, 10 pontos; 
do Amazonas, Pará, Maio Grosso e Golaz, 8 pontos; <lo 01 .. 
trito Federal e do Estado do Rio, � pontos, dos outros Elta­
dos, 5 pontos. 

NOTICIA RIO : 
l - O terceiro concurso terminará a 30 de novembro. 
2 - A LEF tem no seu arquivo uma correspondeacla 

para o lellsta J .  T, Aquino. 
3 - Respondemos aos Interessados : a transcrição das di­

vulgações da LEF é absolutamente livre em todo o terrltorlo 
nacional. 

4 - Nossas divulgações são publlcadaa, neste jornal, ao 
segundo domingo de cada mês. 

Contra o analfabetismo : 

Da allabetlzação de um povo depende a grandeza de uma 
nação. - Anato/e C. Costa (Minas Gerais). 

F i c h a  d e  i n s c r i ç ã o  

Peço minha Inscrição como sócio volunlárlo da LEI' 

Nome : 

Nasâmmto : 

Data : Local : 

Estado : 

Endereço : 

Permito ( para os menores) 

Pai 

Pais : 

.1/de 

Em dt 1946 

Primeiro endereço nacional da L. E. P .  : 
RUA BARÃO DE ITAPAOIPE. 285 ,. DISTRITO Fl:DERAL 

E D 1 'l' A L Vestucírio e saúde

De citação de Carmen da Silva 
com o prazo de (40) dias. 
O doutor Acãdo Aragão de 

Sousa Pinto, Juiz de Direito da 
Comarca de Nova Igoa1iSD, Esta­
do do Rio de Janeiro, por nomea• 
ção na forma da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente 
edital virem, com o prazo da. qua• 
renta dias, que neste cartono . J.o 
1 ° oficio corre o processo do ID• 
ventario dos bens doixados por 
falecimento de Francisco José da 
Silva. E residindo no Distrito :f.'.e­
deral, a herd�ira Carmeo da S�l· 
va conforme consta nos respecti­
vo; autos de ioveotario, cita·& e 
chama para, no prazo de_quareota 
dias, contados da pubhc�çlo no 
órgão oficial do Estado, dizer so· 
bre as declarações prostailas pela 
inventãriantê Ricardina Romual�a 
da Assunção e assist;ir aos de�a1s 
termo9 do inventarto e partilha, 
até final sentença, sob 89 pen1s 
da lei. E, para que chegue ao 
conhecimento do todos a qoem 
possa ioteressar1 

ordenei se pa�· 
sa.sse o presente, que será publi­
cado e afi1ado de acôrdo com a 
lei. Dado e passado nesta cida�e 
de Nova Jgaassu, Estado d_o Rio 
de Janeiro, aos dczessote dias d.o 
mê!J de setembro do ano �e mil 
novecentos e qoareoto e seis. Eu, 

As roupas leves, folgadas e 
porosas lacllltam a clrculaçio 
do ar em torno da pele e per­
mitem a perda de calor do 
corpo. Os tecidos de malha, 
linho e algodão, do os melho­
res para a.s roupas de baixo. 
Nas roupas externas, devem aer 
abolidos os lorros de tecido• 
cerrados. 

Procure auxlllar o lu11clon1o 
menlo da pele, usando roupu 
leves, folgadas e poros;�ES, 

#elaon Trigueiro 
Despachante Kurüclpal 

Rua Getulio Varga1, 71 - Tel, 177 
Nova lguaul - E. do Rio 

P • no Hotel Ouarl, 
• de um menino 

remsa se de 12  a 15  anos, 
que saiba ler e escrever • do 
ótima conduta. 3 

Rodolpbo Quares!lla de 0ll•oira, 
escrivão o datilografei • aabscre• 
vo. _ o 'Jui% de Dirolto : Ae6ole 
Aragao de Sou10 Pinto. 

1-1 

Oficina Mecânica lguassú" 
Conserto e reforma geral de au1om6vei1 e ca· 
minhões. - Solda-se a o:rig�nio. -;- Adapução de

freios hidraulicos a qualquer upo dr carro. 

O U C C l # I & F R A N C O  
R. Marechsl Floriano, ZJ16- NOVA IOUASSÚ-E. do Rle 
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PHfft/lUN/1- mun1c1PAL Agencia Chevrolet lguassú

Ut ll()l/A 16/IIISSÚ 
Peças e Acessorios cm Geral 

Conc .. 1lonárla doa produto, 
da G .. erol Motora do lro1U 

Pneus e Camaras de todas as marcas. - Oficina mecanlc1 
a cargo de técnicos competentes. 

DBSVAeHeS oe ll'RBPEIT0 MUN1'!1V1\L 

9348, Ablllo Antunes: Dê-se á rua o nome Indicado pcl,1 
D. E. 9015, Juilo Tanajura Guimarães : Aprovo. 

veira dos Santos; 9729, Egan Eurlch; 9728, Carlos Afuller 9727 
Grlspim Pérelra dos Santos; 9726, Anlonlo Gaspar· 9700 Ana 
S_chochet; 970:í, Lafaletc de Morais Soares; 9704, Luiz Telxdra 
Gouveia; 9703, francisco Daniel; 9702, :l!anuel Malhlas Pero,; 
9669, Zenalde Nogaelra da S1lv>; 9596, Joseph l'aul Jullen Bur­
landy; 9442, José de Alvarenga Cinlra; 9287, Anita Soares Viel­
r,1 e 6763, E. C. Leal: Como requerem. 9011, Pedro Rodrigues 
de Sousa; &832, francisco Jlllguens; 8704, Augusto José Sales 
Soares; 9455 e 9456, Hermes .Marcelino da SIiva, 9476, José 
Francisco Gomes e 9474, Manoel Fernandes da Silva : Transfi­
ram-se. 9'.183, Maria da Silva Martins: Junte prova de quitação 
do Imposto sindical. 9875, J. Vieira & Cla. e 9917, Eduardo 
Pires « Cla. Lida. : Juntem, preliminarmente, comprovantes de 
transferencia. 9612, João Duarte : Quite-se preliminarmente com 
esta Prefeitura. 9417, Schelndla Blutsztejn; 9789, Salvador Cianl · 
9423, Maria Luiza Dias; 9218, Joaquim Vaz Martins; 9618, Wl; 
liam Kazan; 8346, João de Deus Duarte Ribeiro; 8831, Carlos 
Gomes de Caslro e Antonio Vaz; 8319, Aldebrando Rodrigues 
Costa; 6181, José ferreira; 4573, Sura Roltberg; 9372, Aron 
Chil R1fer; 9743, Afranlo de Menezes Sanlo�; 9744, Albino 
Theodolo Benlzen; 9746, Zenfuku Nakamura; 8322, Lucl Brag, 
Moreira e 9725, Szmul Ela Borensztajn : Transfiram-se nos 
termos das Informações. 8914, Augusto Casemlro de Carvalho: 
'\verbe-se- nos termos das lnlormações. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

OBSP'1\eRe,S oe '2HEFE 01\ DIVISÃO 

OE ROMINISTRR�Ãe 

9814, Manoel Vieira Fernandes; 9976, Laudellna Laudec�-
1111 de Jesús; 9913, Jorge Hab b Anlonlo Debll; �907. Anlcnio 
Gomes; 9901, Otavlo Gomes; 9909, Georgina Carneiro Caldeira; 
9906, Joaquim ferreira da Cosia; 9893, Ester Matos; 9776, João 
Baus1a; 9963, Sebastião Muni• Corrêa; 9738, ldel Bluvold e 
outro; 9873, José Augusto ferrdr>; 9864, Dom1n11os SIiva e 
Irmão; 979ô, Manoel Sousa.Marques; 9737, José de Góes; 9749. 
Benedítl Porto; 7882145, Llneu Pinto da Silva e 9656, Antero 
Alberro Fel1x : Qullem-se prelimmarm,nle. 9467 e 9552, Mauro 
de Almeida flores; 9664, Tomé Fernandes Camara; 9886, Ar 
mando de Sá Batencourl; 9662, Antonio Siqueira Lopes; 9823. 
9811 e 9916, Oscar Pereira Gomes; 9954, Sebastião Herculano 
de Katos e 10.005 e 97õ7, Nlcanor Gonçalves Pereira: Cerll­
t,que-se o que constar. 8424, ls1s e lglair Ramos: Exigenclas 
do dr. Procurador. 9816, Dagoberto Ribeiro Sobral : Compareça 
para prestar esclarecimentos. 

Joã.o B. Ca.rclozo & Filhos 
Represeotaotes da Anglo Mexicao Company Lida. 

Rua 13 de Março, .118 - Tel, 212 
NE>VR IGUASSO E, oe RH) 

Bordadeira 

fazem-se delicados bordados 
em ling•rie. 

Mme. Santos 
R. Co1Hftdador Soar••, 175 

DESP'A'2Hl?S oe eHBFE 01\ OIVISRO 

OE ENGENHARIA 

i�i�!f�Ji�l@ll@lli�ll@lJ�� 

Finalmente chegou Outubro! ... ... 

Mês do 3
°

. aniversário da 

9319. Eugenlo Teofllo; 8918, Wllson Bastos Dantas; 93J2, 
]oaé Matt1n1 filho; 9127, José Domingues Mala; 9252, Manoel 
l'ranclsco Ruivo, 9148, Samuel Trlbel; 9752, Maria Adelaide 
Marlina Horla e outra; 95531a, Paulo Viana; 8998, Sebastiana 
Dantas Ambrozl: 9687, Ou Che Le; 7õ76, José Augusto ferreira 
Duar1e; 9526, felicla Bas,alo Amaro; 9153, lloraclo Lemos & 
Cla. Ltaa.; 9855, Anadyon 61anco; 9525, Cassiano Teixeira da 
Silva; 9837, Alberto José ferreira; 9856, Imobiliária Marapé 
Lida.; 9440, Wladlslau Kloe; 9692, José Angelo Vieira .da Cunha; 
9642, Hervê Pamplona Cõrtes; 9641. Alcldes José de :Morai�; 
506311, Luiz Alves; 9427, .'.)omlngos Llcurcl e 9663, Maria do 
Carmo Coelho : Deferidos. 9666, Wilson àe Oliveira e 9545, 
_Cia, de Carris, Luz e força 1o Rio de Janeiro Ltda.: Aprova­
dos. 

DBSll'.ReH�S Df> eHEFE DA OIVIS1Í() 

OE FAZENDA 

Nova Imperial 
A êASA QUB MELHE>R SERVE SEUS FREGUESBS 

11 casa que recebe, semanalmente, novidades diretamente das fabricas 

Eepeclalidade em sedae nacionais e estrangeira• 

Povo amigo de Nova lguassú (ramal da Linha do Centro, 

Linha Auxiliar e Rio D'Ouro), 

9414, Valdemlro Antonio Pereira; 9597, Anlonlo Tavares 
Ribeiro; 9400, Vitalino Mariano Morais filho; 94!5, Adriano 
Pinte,; 9741. Onofre Blttencourt da Silveira; 8901, Ana da Costa 
�lnhelro; 6840, Osvaldo Gomes de Oliveira; 9679, Alceslis 
... oelho e 9598, Elza Monteiro da Silva : Deferidos nos termos 
d,s lnlqrmações. 9894, Materiais para casas populares "Macapo 
Lida."; 9770, Marlo Augus10 Serafim da $tiva· 9475 Ribeiro & 
Siqueira; 6263. frederico G. Grtsse Weber & 'eia; '9682, Jul•o 
Berkow,tz; 9016, Antoni<J de Oliveira Leal; 9550, Nelson de Sá 
Freire Lenão; 9731, Maria Vieira Morais; 9732, lzabel de 011. 

A NOVA IMPERIAL avisa que recebeu 10.000 metros do tecido 

popular, sendo os preços conforme a tabela oficial. 

�/ _ _A,���,�'Diversos
�{.,,, D•llia, P•r•lra Monl•Hll'O -

Conslrutor. Av. Santos Dumont, 

Suhoras e senhoritas, para comprarem na #OVA IMPERIAL, 
não precisam fazer filas, pois temos grande numero de 

auxiliares para atender a todos. 

A NOtl A IMPERIAL não vai fazer liquidãção, mas venderá 

tudo por preços de festa Comercial 
f�as;ú

Telefone, 69 - Nova 

rarmacla 
Alti�o Rib.,jro - Agrime:isor 

- Lcv3ntamentos topográhccs. 
Planos urban1zação e lottamen. 
tcls. - Rua Rita Gonçalves, 459 
- No,a lguassú. 

'2omemorando mais um ano de bem servir a sua grande clientela, avisa aos 
seus antigos fregueses e amigos de e>svaldo eruz, Bento Ribeiro e Marechal 

Hermes, que espera, em sua grande casa, a visita de todos os que sempre 
a distinguiram com sua preferencla. FONlaclo • Droaario C•ntral­

Rll8 Marechal flor1ano, 2194. 
Tel, 16 - Nova lguasaú. De­
poaltarlo dos Produtos Seabrina 
e Victory, farm1ceutlco A. P. 
G1llmarles Vlelory. 

Grampinhoe, linhas para coser e agulhas não vendemos e sim damos aos fregueses 

S. M, T orraco - Copias e pa 
pels hellogràhcos. R. Uruguaia. 
na, 112- 1° and. Fones: 23-4968, 
23-2663 e 43 8826. 

Tabela de preços de algumas das mercadorias em queima · 
eaaas Punerarlas 

Coa• ho S.bc11t16o-Calx6e1 
e corõaa - Osva1do J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanba, 39. Te!. 
283 - Nova lguassú. 

Coto Sooto Antonio - Ser. 
•Iço Funerarlo • Guilhermina Ferreira da Silva. Rua Mare­chal floriano, 2018. Tel. 86 -Nova lguassú. 

Foto1taRa lg1.1a11A - Lauro 
de Oliveira. Chamados a dom!. 
clllo. Telefone, 146 - Nova 
fguassú. 

Mandioca • alplm - Com­
pra.se qualquer quantidade, a 
rua S. Sebaalião, 1695 (fundos 
- Belfora Roxo - Estado dé 
Rio 

Fazendas 

Brim, metro 
Algodão 
Chila 
Llnon, todas as cores 
Morin 
Zeflr 
Cobertor ·(gordo· e maÚo) 
Seda lisa 
Crepe mongol '. 
Crepe formldavet 
Sedas marca Imperial 
75 peças de seda (metro) 
Crepe estampado . 
l!ltampado lindo 

moderno 
novidade 

2,90 
1.90 
2,80 
2,10 
2,IO 
1,90 
6,00 

16,50 
19 80 
22,50 
26,.}() 
29.SU 
19,50 
25.50 
29,80 
35,80 

Opala bõa . 
Opala eslampada 
Voll (Matarazzo) 
Zeflr 
Zeflr 
Xadrez, bonito . 
Fuslão estampado 

.ll'erfumaria 
Pasta Kolynos . 

• Colgale • 
• . p,quena 

Odol, grande . 
Eucalol .., . medlo 
G,ssy 
Lever 

8,20 Pasla Colipe 
8, 90 
8,70 Sabonetes 
450 
5 80 l!ucalol 7,50 
8,20 Gessy 

Dorly 
Lever 
Llfeboy 

3,50 Adrlanlno 
Carnaval 3,80 Vale quanto pe�a 2,40 

3,80 
3,80 Talco 
3,10 
3.50 
3,60 

Roas, grande 
Roas, medlo 

A NOVA IMPERIAL 
Armazem N. S. 

da Conceição 
G6nero1 d• 1• quat1dode, Bebidas � ========= D E 

, .. h •• 'º.º'· po, ••••• dº • • 9., N. F 1\ o 1\ H & e·,·.,. .vorolo, - ENTREGA A DOMICILIO. 
I \ U 

2,70 

2,30 
2,00 
t,60 
2,00 
1,80 
1,30 
1,40 
4,50 

6,00 
4,90 

ftoclonolt • ••ttanoel,01. Co,vao1 

l
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Campeo�ato Jguassuano 
In ic io do }{�turno 

Der?i' de . u�a aus�nc ia in1uni6cavcl ú e  u m  mê,, 
, L(D va! dar inioo ho ie •o Returno do Campeonato
do Municip10. O <cu transcuno, entretanto tem iido um
dos pior<• �os_ que <e hã� rea lizado entre �61• Fa l tar,.;, 
ordem, di!c1phoa e organização.

Quatro paruda, serio real izada < e cm todos e, ti 
,oe, !C obsrrva 1nuiu animação e entu\ia-.mo, poi�, como
0 Campeonato está na sua Ía,e complementar os qu,­
dro• irão á luta  com o unico fim de vencer �' seus  a 1 
,maríos, no intuito de obt< rem mtlhc r colccação. 

E' a seguinte a rodada de<ta tarde : 
ESTRELA DO PROG,lESSO x IGUASSO 
S. PAULO x QUEIMADOS
MESQUITA x UNIVERSAL 
MORRO AGUDO x BELFORD ROXO 

- --·----
O �nassú convoca os seus jogadores 

A 6m de enfrentar hoje o Estrela do Progresso no 
Cllllpo de Olinda, cm disputa do �ampeonato local 0 
Diretor de �porres do Iguassú pede o comparecime�to 
• ,eu Esud,o, ás u, do, seguintes jogadores : 

1º quadro - O,ol, Sidney, Bicudo, Samuel Madu
� • . Bacará, �aboclinho, Sá Rego, Pigme�, Boli�ar, Ce­
bo, Pierre, Az,z, �arei e Joio Ramos. 2 quadro -
lnal, Guaracy, Chico, Dadà, Quinquim, Luizioho, Arnô, 
N6nô, Haroldo, Manoel,  Hclio, Gordo, Elizcu, !to e 
Anmodo. 

ª º· 1a-•assú Baile da Primavera 
do E. G. Ignassú 

IESUMO DOS ATOS DO SR. 

PRESIDENTE 

i) - Dtsi«Du as e1.mas. sras. 
'-i Solto Ouimarie,, Li via Di O tradicional Baile da Pr, . 
� Bricagio, Ioluda Porto mavtra do E. C Jguassií /01 
Dili.. AJd•i• Costa Qoarcsm1 de rtallzado este ano com br1/han­
Olnir1, Alberti11t, Rodri,i:uos Cb•· /Ismo invulgar. O concurs? 
.., llui1u Moor&, Catarina Ba- pura escolha du Rainha atin­
lai N1>1toe111, Violeta V i e i r a g,u a mais de 100.000 votos, 
?�du, Alu,eli Fortes do undo eleita a sla. Luct B,a,.. 
�fDto e Jlari--. R1belo Ver· dllo com grande maioria. 
� JIUO orgaoiz.re10 o :-atai O salâa do ,tlorioso allJ,. 
.. uiar:i�e'!l pobres do E. C. n,gro �sltt'e rtpJBto, compar,­
lcl•ll; bJ - conceder licença cmd<J a fina j/ur da nossa so­'°' 6 m,se, ao soeio R•ul lleinz ciedade. Após a solenidade da 
lnliur Faoi.,; <) - niotegrar coruu�üo da Rainha f<Ji inicia­
• tlldro social como rootribuin- da u noite dançunte - uma 
11 •_n. Détio Bitteacoani d} - du> mais animadas do� últt­
:-"°' � ol.itio �i/4t, do Clobe mo, ttmf,os. 81o Cr1>tovio; e) - 1ocloir IJ,gno de 110/a é o esforço ' J1•dro !i-Ocial como contribnin- d·, atual Direlor,r1 ,,0 sentido °'' Arregoy Btti,t•; í) - de dotar o clube de uparelha­
�r carteira soritl âs s_tag_ mn, tas e,op:ius de CQIICPdf.r ao 
'-

ª Flores Ferreira o Gilda stu corpo s<itlal o, mc,mentos 

C:OR R E IO DA LAVO U R A  s 

Agressa.o UTILIDADE DA Carlo�ímeiu Circuu"içlo da Comarca de Nova 11ua,.ú 

A sra. Arcanja Lima cnm­
,areceu dor.,ingo à Oelrg•­
cn, cm comp.1nhi.1 de- \C'U 
61ho Franc isco, quc,xrndo­
sc que foram agredidos no 
Barracão do5 PauliH.1•, �i -
1 uado na rua Mendonça Li­
ma, pelo individuo mai� 
conhecido por Belém. ................. 
Filhos de lgnassó F. C . 
RF.SU,\10 OAS RESOl.lÇl)ES 

DO DIA R - X 1946 

GELADEIRA E 
O calor favorece o desenvol 

vlmen10 dos mtcrób101 nos all­
mtnto, qut>. por hso, ai! tor­
n�m p<!rlgosos par� a saude. 
A Reladeira conserva os 111. 
mt!nlos, Impedindo que eles tte 

C) 1

estraguem .  
Evite que  os  allmenlO! 11-

qu�m estragado!, comprando 
ou fazendo em �u• cau unia 
gcladclra. - S:-iES.

A Escola de Corte e 
Alta Costura 

De intimeç;;n com o pruo de 
Jn llrinta) di., • publicaçlo 
por três , eze1. 

a) - Avrovar o. ata da r<'uo1:Io 
•nterior: b) - aceitar act propo;,· 
tas dos !'lrt. Alcides Luiz: da Sil­
vo, Aluaodro Raft•I. haac de 
\latos e \Va.shiogton do� Santos. 
e no Depart3weoto Femin100 a 
Ja sra. l!.uridos dos Sontos; c)-
suspender por 30 dias do acordo de Mme. Azeredo 

P,lo pr,'!Jn. t, ed,ta/, CIJm ,, 
/1raz,, de it-1r1la dias, t puh/,. 
c:u�o por i ris t·l:t$, altmJ1nd1J 
no q14e ,,,,_ for ,,,qu'-',JfJ J><;r 
Gumle lrmütJJ, , tabtlulllos no 
Rto dt janeuo, a Av,mda Rio 
8ranc11, 137, 2'l andar, fr1ço 
�ab1r aos comJ,romitent,s cv,n. 
p,udores ob111xo rtlacimtados 
qi,e p,ta pr,,.,nte ficam i11tr­
,uatio� para nut, cartorio t(t 
tuartm QS po�omento1 úas 
pr,,taçd,s alra<adas, sob pma 
dr, não o faundo, urem can­
c.tlada!', us rr!!.f>tc.t,va� avt,ba. 

ç(),s 1) J,./,a Cavalca11h dt 
Araujo, compromusdria du lote 
n 21 da quadra 13 da :,,gu,uJa 
Arta, d ru.1 GoJlacaz,s, dl'l,Jt• 
dora de 2ff /Jf'otaç.õts m1n.suis 
d, C,$ 22,70cada uma,no total 
d, (.,ri 635,60; 2/ .'dagdulma 
So,b,ett,, com_).rnmissar,.a úo 
loi. n. 4:i da Zona de C.llacaras 
A, a Estrada 8, • devtdora d, 
Cri 9571)0, d, 29 pr,staç(J-, 
m,nsuis d1 C,$ 33,()(}; 31 ( 1c,ro 
Borifts da Silva, dev,dor dt 
Cri 1038,40, d, 39 pre,tariJes 

com o art. 18. par.tgnfo t0, letra 
.\ doe; E;tatutos os atlttu Auro 
llogo Cardoso e lliltoo Pereira 
Lope!, e por ló dias º"' atletas 
Antonio llieho ,, Conrado Rodri• 
guos ,rae-albllasi d) - ofit-iar ao 
Jaearepagoà �'. C. convidando o 
para um jogo d·• piogoc·pongut1 
e) - coostiir em ata om voto de 
r•esar pelo fal.:cimento da Hposa 
do associado sr. Paulo Marcos; 
1) - oficiar A LID solicitando a 
vistoria. na praça de esportesi g) 
- designar o� �s. Narciso D'Al 
tneida Ramalh•da e Loiz do Cor 

Confere diplomas pela Aca­
demia de Corte e Alta 

Coscura do R io de J•neiro 

Rua Marechal Floriano, 2239 mtnsai, de Cr$ 27,'J(}. coml>ro-
Telelone, 180 missario do lute n. 81 da L ma 

de Ch caras D, a E,t,ada 
NOVA JGUASSO E. 00 RIO Gama; 4) Francisco Paul, dos 

valho, para represeotuem o clu -
be na missa de 7° dia da esposa 

1 do socio sr Paulo .Marcos. 

T
ODO o individuo que deixa

ARMANDO GONÇALVES de contribuir para a ma, 

Santos, compromissario do lote 
n. 3 da Zona de Chocara C, a 
l:.strada Gama, devedor de CrS 
1.380,00, de 46 pr,staçiJ,s ,,,,,,. 
sais dt CrS 311,00; 5) Mur,o 
Raphae/ Put1ra, cornprom1s­
sario do lote n. 30 da quarJra 
9 da Segunda Àr,a, a rua Bata 
devedor de Cri 2.207,(J(}, dt 68
preslaçiJes mm,ais de Cri . . .  
32,bO; 6J Marrnho de A/merda 

-

1° Secretario 

' 
F:?.�CO'i e 

ÁNEMICOS 

TOMEM 
Ui��u rrem!a�, 
'SIL\'EI HA" --

Grande Tônico 

nutençllo e prosperidade da lo, 
lba local, comete grande ateo, Paiva, comprom,ssario do sitio 

n. 124, a Estrada da Guari/a, 
lado contra o progresso so• devedor ds Cri 7.298,00, dt 75 
cial de seu meio e dificulta o prestaçiJes m,nsais de Cri 98/)(); 

7) O;waldo de Oliveira, com­
goto dos benefícios que a im, p,o,,,issario do lote n. 3/ da 
prensa prodigaliu no desem, qu<Mira IO da Segunda Área, 

a rua Pt1'nambMco, devido, d, 
11eabo de ,eu nobre sacerdocio. Cri 3.2'.JO,OO, de 94 p,,staçiJts 

mensais de Cri 351)0; 8) Or. 
-.---.--���------------ -�-.,._, • ......, • ..,.,..,.,.,....,... ...... � ... �w /ando Agz,Wr, compromusnr,o 

do lote n. 49 da Zona de Cho­
caras H, ti Estrada D, devtdor 

, dt Cri 3.5()(),00, de 70 f)rtsta­
: çiJ,s mensn, d, CrS M,O<J; 9) 

:,�bastião T, ixeira P,1110 R,. Lojas e Escritórios 
C E II T R O  

VEND EM•SE com financiamento de 
70% para entrega Imediata. étimo 

emprego de capital. - I N FeRM1\�êES 

Secção de Vendas 

beiro, co111prom,ssario do lot• 
' n. 15 da quadra 10 da Stt:un­

da Área, a rua Paraíba, /ÚVI· 
' dor de Cri 2 765,00, de 79 pr,,­
: laçi,,s mtnsa,s de CrS 35,00; 
' 10) Elias {}uinlanilha, com, 
' promissario do lote "· 17 da 

quadra 27 da Primeira Árta, 
a rua Pa,atóa, devedor de e, I 
J.!Jli0,00, <Ü 46 prtstQfiJIS mtn­
SUIS tü Cri 30,(I() cada uma; 
11) ,1/anotl Franc,,co Lop.s, 

BA"aTCO HIPOTEC " BIO 
: comprom,ssarro do /t>te "· 13 

.1.-. A , da quadra 4 da Segunda Árta, 

LAB BBASILEIBO B.A. 
' a rua Parana, deVt{U)r de CrS 

T A L
1 f,/j/JflfJ, d, ',6 f)rnlO(,,., '""' 
sars d• C•I iJ-000. 121 Arg1m1-
"º· VOtrtJ du .';1/t·a, com'(Jrr,� 
1tll$ ,utt<J 4J, lnfe n. :!'I ,Ja qua .. 
dra 10 da :,,gunda Arta, d 
""ª P,rnamhuco. Jn.1,rJor e:� 
Cri 3.2i!IJ,OO, dt ?2 f)rutaç;;, s 
mtn.a,s d, c,1 35/X), 13) /11,y 
dos Santos, cvmf)ramusarro uu 
lott n 34 da Zona dt C/1oca­
ras .f, d Estrada l-, drv1dnr 
dt Cri 2.14:J,OO, d• 65 pr,stu­
çO,s m,n,oi, dt Cri 33,(Y); /4/ 
/osl .lla,ro,l Moura Jlorrnh", 
comjwOmhsaru, do lot, ,r. J du 
quadra 11, na Chocm,ha do 
,1/oqu,ta, a rua A, dft!,{U)r dt 
Cri 3 124,"1, dt 7.� fJrtstaç,Jts 
me,ua11 de Cri 42,80; IS/ D10-
�o Bulóma Vuira, comf>romis­
sar,o do lot, n. 29 do q...ut,a 
K, no Zona d, Chaco,09, a 
E.irada E, dmldor d, CrS 
3.721,00, do 61 pr,staçlJ,s ,mn­
sa,s d, CrS 61,00; 16) Gui/1,,r. 
mo Moreira dos Santos, com­
prom1s,'lr•o do lot, n. 2 da 
quarJra 7 di, 5,gNnda Ar,11, u 
Estr-,da da l'os�. d1v1dor de 
CrS / 419.00, de 43 pr,staç,i,s 
mmsats de Cri 33,00, 17) Ma. 
noel Ou1marius Silvares, 'º"' -
prom,ssurw do lot, n. 13 du 
quadra 7, ás tuas B e F, na 
Clwcnnlu do Moqiuld, dect­
d1r d1 Cri 3 531,0), d• J7 pr,s­
taçb,s n1111sa,s d� Cri 62/JO; 
18) Nus,iru 5oar,s dos Santos, 
compro,mssario do lote n. 30 
da quadra 10 da S , g " n d a 
Area� d rua Perna,,.buco, d1-
11tdor dt Cri 1 632,00, d, 3, 
prestaç(J,s mtnsa,s d, e,, . .
48,oo; 19) Dorva/,na .llar,a da 
ConceiçD<J, compromissaria do 
lote n. 33 da quadra 6, d Ave­
nida Araguaia, dnitdora tú 
Cri 1 9,o,oo, tü 5, pr,staçl,s 
mensais de Cri 38,qo; 2o) Fra11. 
cisco Elüu, C!lmprom,uario do 
lot, n. 3/ da Z,na d, Choca­
ras C. a Estrada Dllta, dnJt• 
dor d1 Cri 1.972,oo, d• ;u fw6i· 
ta,,,,s ,,,,,,sa,s ds Cri �.oo. 
Todos os tt"1nos aqui ,,,,,.. 
ci9nados ,sltJo localizadoJ na 
Fazenda da Po!3,, ,usla cidtJ­
d,, e sa? a, proprildatú dos 
requu,nt.s. Fica pois, os com, 
pro,r11ter1tts compradores aa­
ma rtlacwnados ;,,t,,,,ados pa­
ra, dentro do prazo aq"' mm­
cio11ado* i;1r,,n pagar as lrts• 
tuçDts atrasadas, sob p,na de, 
não o fazendo e apôs consli­
t .. idos tm mora, nos termos 
da lei, �.,,., C011Ulatlos as 
r,sp,ctivas averbaçiJls. Dado • 
pa,s<Jdo n,s/a cidalÚ d• Nor:u 
lguas,11, Es/a{U) do R,o d, Ja­
neiro, aos <1110 (8) dias do ""• 
a, cutubro do ano d, "'il no­
vecentos , q""renta , s,is(I946). 
Eu, A•na lallo1, Su/J-Oficii,I, 
o dat,lo,:,afn. J:. eu, H...-

1),,que Estrado Mey•, (Jficoal 
do Rlf/lSlro, o sub!C1'1f/O • as­
sino. - Henrique Do,q .. Estra-
do Meyer. 1 - J  

Rua do Ouvidor, 90-2• andar 
Telefone 23·1823, com o 

•r. GUIIIIIARÃEa
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CONSTRUTOR LICENCIADO 

Encarrega-se do eoostru,ões e reconstruções em gerll • 
sob admioistração. 

Residencia : Rua Marechal Floriaao, ZOJ6 •· Casa l i
.: • •  ,:) - tonstl!'oar ea. ata út alegrias, que rtalmente mt· : toto de pesar pdo faleeimea· rece. 

i.::.:•a.o. sra. Raoaod Elias A sede social jtl conta com 
.. ' E'$posa do !f()rio Paulo microfone, ampliadores e com 
� e L•<.tc-ar a b,oddra em moderno rad,o.r,,ilro/a que fun-111111 duraote 3 J1u b) - cwnura às quintas-feiras r 
� 

•rir para o 11u1dru 'de coo- domingos para rtumi>es da, -
�lt o 1ocio atll"r:., Amadeu çantts dos a,soc1ad1J�. 

• .......... ...,.,,..,..,..,.,,,..,. . ..,.,,..,,..,..,.., .................. ,..,..,..,.,.,..,,.....,._..,_.., __ ........ ,., ...... ,...,.. ..... ,,..,..,..,. NOVA JGUASSU' - L 00 RIO -·------

� 
1 1> -. rc-ahzn DIJ 11ro1imo CCJm outros mtll,oramtnt,J, 

�:t Or,je) oma �om1ogueira qut, d medid.J_ do po::;sivel, !-,. · ,-do 111troduz1dos, estara brt-
Xo,o 4r0..,,;, ll-X-l9'6. 

1 
�tmrnt, o E. C. Jguassú com 
umu tJrganiza,au a,gna nDo !ó  

ALTAIR G.  LAVISAti das ,guassuuno, mas de todu• 
2° Sccret.irio os J/u,,unensts. 

1\ R A O I O T Ee �UeA MC!:> R B I R A ,  a mais 
'º�ª ean Je radio! e <if1ci11a e,pecializ:1d1, de:;b ci­

l 
dtde, é dimiboidora das nova, BOlllNAS PARA 

, 
4D

_
10 JOCKEY, de alta cltci•nria o gr•ode rendimento. 

lbncante da famosa COLU!OR a cola iodiop ·ouvel • todo 
l'ldlOt«aico, por1ue cola quai'qucr objeto, tJpecialmente 

::- • ltta rapid.t.meofe, st:ndo aou .. ferrug1oosa. Depositária 

Oi ªº'°' IIIOVEI� PARA RAIJIO�, fabricaçlio do RA· 
OABT.&, a nova iodustria instala.da em Nova lgu'tçlÍ, 

bJ; Vioii,,. a RAIJIO'i'ELlHCA UOREIR!, 4 l'RAÇA 14 
1'EZ&ll.BRO, ai, eom TEL. 1!7, • •«olha uma eaiu 

,.,_ ... radio 

' 
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_ Armazem lndependenc1a 
= Ma.triz : Praça. 14 de Dezembro, 84 - Tel. 424 1 

""' Filiais Rua Bernar�ino Melo, 1691, Tel. 409 - Rua Marechal Floriano, 2312, .... 
0 

== Tel. 61 e Praça da Matriz, em Anstin. Tel. 2 
= Secos e 

t::.: 

Conservas, bebidas nácionais e estrangeiras 

molhados de primeira qua lidade. - Ferragens, lenha

E ntregas a domlclllo - VB ND1\S 1\ D I N H EIR� 
e carvão 

: Mu�!�
N

d�
l
:��gu���Q

N
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[ Jl Iilitpa do_pasto
�-·-- . ----... -�----. 

Não se pode querer criar g•do udio, li�re de c•_r· 
raparos e de bernes, de arranhões e d� bicheiras se na< 
ae cuidar de trazer os pa.tos sempre limpos. A rc P Í 
uma nece,sidadc e sem ela, cm pouco . tempo, 0 mat<
tom• conta do pasto, substituindo o capim, que ele aba-
fa e mata. . · · d A roçada é feita geralmente à fo,a, conm!'" 0 ur 
tirar simplesmente .º mai� alto artes_ da ?oraçao (fc;í', 
reiro a •bril) para impedir a form,çao d,, stmentcs • 
mÁs ervas e a sua dissemiração. Qu:ando- nos p.1;to5 < 
invernadas s� encontram diversos ubu•tos de csp,rho,
tais como Marid, unh.s de gato, . unhas de vac: e ou
uos, a sua Jestruição deve srr f�tta com enxad�o. En 
certas condições, é preferivcl uu(izar a segadeira pai•
cerur 05 capins altos e amadurecido�. o que, gera!mrn, 
te é pessivtl somente nos pa,tos, mors ou menos limpo 
d� tocos ou sem mato grande. Para a s  áreas menor�s r 
terrenos menos apropriados ao trabalho das segadeiras,
pode-se recorrer ao a!fange. . . 

A roçada com ceifadeiras espec_ia�s é muito mrn 
rápida e ecooomica, quando as cond1çoes do terrco_o • 
permitem; dá 6timos resultados quando se tem . o cuida­
do de conservar o gado . no pasto su12prc no� !ntervalo,
entre dois cortes succss19os, para nao permitir que o 
capim cr�ça demais. Quando o nume�o de r�zes para ' 
área é pequeno, a operação será repetida, privando, as· 
sim, as plantas más das suas partes aérea,, antes que ve 
nbam a florescer e formar sementes. Há, cm conscquen· 
eia des�e serviço (�a roçada) uma tendencia para o de 
sapar,cimento das ervas e melhor�menro do pasto_; o ser·
9ÍÇo será completado com uma ltmpeça a �nxadao, Pª!ª 
destruir as raízes de certos arbustos de espmhos que nao 
desaparecem com o simples corte de galhos. 

Sendo, cm certas regiões, os pastos invadidos pcl, 
aam;mbaia costuma-se fazer a limpeza por cortes sue<s 
1ivos com ' uma ceifadeira e, logo em seguida, semeia-se 
o caP.im gordura roxo, parecenJo esta providencia, na
maioria dos- casos, suficiente para formar o pasto e fa.
ter desaparecer a samambaia. . . 

A prática de ceifar os pastos ou, como se diz am· 
da, alternar o pasto com o prado, antes da floração, 
contribue poderosamente para o seu melhoramento. 

O verdadeiro sistema para impedir que as plantas 
adventícias e gramineas medíocres, mui precoces, predo­
minem na flora de um pasto ou invernada, seria o de 
adotar-se a alternação do pasto com o prado, aprovei­
tando, alternadamente, os capins para fenação e para 
puto. Com este sistema, o puto fica melhor e as co­
lheitas de feno de ano para ano formam-se cada vr2 
melhores e mais abundantes. Este sistema só poderia en­
contrar aplicação cm condições de cria;:ão mais adi2ota­
da, destinando-se áreas menores para pasto de criação. 

I 

e LAVOURA 
F U N D A D O  E M  2 1  D E  M A R Ç O D E  1 9 1 7  

�NO XXX NOVA IGUASSÚ (Estado do Rio, UO,\I INGO. 1 3  DE OLTLBRO DE 1946 
·-------------

AVISO A 
OS PRECEITOS DO 

e e n o  u r a A LIMPEZA DOS DENTES I AFAGOS EXAGERADOS 

Um dos vegetats de maior 
v2lor entre alimento, ener-
gicos é a cenoura, q•Je pro· 
duz mais ferro q ue os ou· 
tros, inclusive o espinafre 
A cenoura serve especial­
mente para as crianças fra 
cas e com maus deotes. 

O abaixo assioa.do, Porttiro dos 
A.nditorios da Comarca de Nova 
IgoHsú, Estado do Rio de .J anf'i� 
rC', &\"is:1

1 
a qo"m iotcrl"SS:lr p(hSS. 

l}ll<', dnidanwlltl' :rntoriz.1do p r 
.,!�ará datado d1J victe " quJtro 
de setembro do ano cm �ur ... 0

1 

passado pelo m�reti:ssimo Juiz dr 
Direito da rdrnda Comarca, ven­
der6 no dia quinze (lf>) de outu• 
bro proximo vindouro. às quator• 
zo (14) horas, no edifício do Fo­
rum situado ti Praça João Pos• 
soa 

1

s1n1 '.:iOb., mcdiaote leilão pu­
blico, um a vaca mestiça zt· hú, côr �Vr/YV\ 
amarela mas<'arada, rhifres troca• 

A limpeza dos denles deve 
ser feita varias vezes ao dia. 
Convém ev,tar os pahtos, alll­
nt:tes e a�ulhas qul!, qua5� sem­
pre, ferem .:.s g�ng1vas taz:ndo 
JS sangrar. S.\o pref::rive1s as 
escovas de cerda:; resi3lentes, 
capazes de retlrar de enlre os 
dentes os reslduos alimentares 
e os deposllos de tarlaro. 

Escove os d•ntes, frlcclonan 
do•os com a escova, durante 
alguns mlnulos, em todas as 
d ireções. 

As opin,õos das avós, coma­
dres e v1z1nhas. contribuem stna. 
prc para que se façam ala&ol 
exager:1dos às cri;3nç1!. Pcnsa111, ::om isso. torná J;:1°' amavcls e 
be,n hu .r.oradas. Puro e fa1,1 
ê rro, pois, ao contrario, a crlan� 
ça se tornará lmperllnenle qu,o­
do lhe !ditarem tais carinhos. 

Edu�ue seu filho sem 01 ala. 
gos exagerados, porque as�,,. 
conlribulrá para a boa forma. 
çãl de sua per!onalldade. 

dos; nma vaca mestiça earacú, côr novilho mestiça zebú, côr vermelha PORTADORES DE GERMES EXAME PERIODICO 
DOS PULMÕES Podem ellmlnar bacilos 1111 · 

cos, durante muito tempo, pes­
soas que se curaram de febre 
titica ou que jamais tiveram 
essa doença n:i SUé' forma I ip1-
ca. São os "portadores de ger­
mt!s". Por isso que nlnguem 
suspeita do fato, nem eles pró­
prios, tais indlvlduos são espe­
cialmente temíveis como pro­
pagadores do mal .  

Procure livrar-se da contam!• 
nação pelos "po,iadores de 
germes", lavando com frequen­
cia as mãos, principalmente an­
les de qualquer refeição. 

A tuberculose pulmonar pode 
ser lotalmente silenciou, evo­
luir sem dar sinais, oa dá·los 
tão disfarçados que o doenle 
não se apercebe da moleslla. 
Nesses casos, estão as lesões 
mudas, dlhcllmente ootadas, só 
descobertas no exame pelos 
ralos X. 

Faça examinar os pulmões, 
pelos raios X, ao menos duas 
vezes no ano. 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

baia, com a JUarca A. B. na ca_ra, marea. li oa cara, lado esqa.erdo lado direito; uma vaca mestiça uma novilha mcsriça, gn.:_,roe; holandesa, e õ r preta, bnrbela côr branca e amarela, com a mar chumbada, marca 'l1riaogulo, ten· ca 8 na anca Jír •ita; uma novi­do om S dentro do proprio trian· lha mestiça z�bú, côr araçá., sem gulo, na anca direita; uma vaca mareai uma novilha mestiça zcbú mestiça holandesa, côr preta, com côr castanha, marc,1 P,. na anca os dois chifres quebrados; uma direita; uma novilha mestiça zebú, vaca mestiça zcbú, côr castanha côr vermelha, marca Z, na. csra, clnra. sem marca; uma vaca mos- lado dircit,); oro novilho mestiço.. tiça holandeza, côr preta, barriga zcb,'i, cõr preta, com a poota da branca, sem marca; uma vaca ze- clluda cortada; um uovilho mes­bú, gir, barbela chumbada, côr tiço zebú, salino, com uma piot:1. (:astanba, sem marcai uma vaca preta no pescoço; um touro me:; mestiça zebt1, de côr branca, mar• tiço zebú, nelorio. côr braoca, ca A. S., ni cara, lado díreito; com II marca F. G. na perna di­
uma vaca mestiça holaodeza, côr reita; um tooro mestiço suiço, côr 
preta, branca , cbi(re-s com bucas: amarela, sem marca e deis be­
uma vaca mestiça Zebú, cõr pre- zerros pequenos, mestiços, zsbú; 
ta marca J. H.; uma vaca. mesti um burro, pcqoeoo, côr preta 
ça' caracú, de cõr ::imarela, ss.lpi. sem maNa, nuw tôtal de vint� e 

1 cada, chifres finos; uma vaca mes• oito (28) r�ses penhorados dJgo 
tiça holandesa, côr branca, araçá, reses e w:us um burro, ponhora 
sem marca; uma vaca mestiça ho� dos, conforme consta dos aotos 
laodesa

1 
vermelha mascarada, sem de exccussão de penhor que o • 

marca· uma vaea mestiça Jcrse Baneo do Br•sil S1A move a àmé 
côr a�arela, marca B. S., na per' 

1 
rico Vespúcio Alvarez. TORNEIRO MECANICO

na direita; uma novilha. mestiça Nova Igunssú, 26 do setetnbro 
côr castanha. sem marca; nma de 1946. 
novilha mestiça zebú, côr prct�, o Porteiro dos Auditórios -marca RL. nas ancas; uma nov.1 

1 0 t • · Soares lha mestiça zebú, côr bra.oca,mar· e avio · 
3_3 cll li, na cara, ladv esquerdo uma 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Rua 13 de Maio, 23 - NOVA IGUASSÚ - Esl. do Rio 
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1 ·  1 BANCO DO BRASIL S . A. � . ..,., ... ,,,,, .. ..,., . .....,_,,..., ............. ,,..,. ...................... ,,..,..,,...._ -----www.1 I o MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Ã Tesoura Elegante � Filial de Nova lguassú n- Estado do Rio : Praça 14  de Dezembro, 98

v..,�;
0
!·.�,!!

A
�,��" Í Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Te!.: "Satélite"· Caixa do Correio, 3

Confecção e l 12 conlecçao sob medldJS 1 • C:ondinõea para as CODta.S de depósitos

Alf;iat�;;;T;s�;;;
s

ÉI;gu��
R

t; ' 1 :::ui:::: =T\1f�t!j�!1t$ 50.000,00) • 
3: �.: :e:_:a:. L i m i ta dos - (limite de CrS 100.00,00) , ,. Travessa São Ma teus, IS7 Vr.izo Fixo - de 6 meses 4 ¾ a.a. 

(retiradas livres) 

[ » » l 

NILePt:>LIS - B. oe Rle - de 12 meSt!S 5 ¾ a.a. 
A VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA• PR11Z() PJX() <!�M RBNDil MENSAL DB 1\VJS() - Para retiradas (de quaisquer . .,..,.""'"""'""'"""'""..,.,,,......,..,.,,..""'...,....,,.,""""'">J'""'"•"'"•"''"'",...,..........._ iiW _ de 6 meses . 3, 112 % a.a. quantias) mediante a v i s o  

S ô b r �  d l a r a n j a  li - de 12 meses . 4, 112 % a.a. vrévio : 

A referencia mais antiga

I

da China, que reinou e!, qoe_ >e conheçe sobre as la- 2.205 a z
_ 

197 antes de Cristo. ran1a_s é a que se encontra No Br>•il ,6 por volta d, nc, livro '_'Y11 Kong" dcdi· 1.530 é que teria ocorrido , cado an 1mpendor Ta Yu, introduç1io da laranj,.

1 NOTA - Nesta con.a, o depositante retira de 30 dias 3, 1 12 % a.a. a renda, mensalmente, por melo de 60 dias 4 % a.a. 

li de cheques. de 90 dias 4, 112 % e.e. 

li LB TRJ\S 11 PRl?Mlt, (suleitas a sêlo proporcional)
- de 6 meses 4 % a.a. 
- de 12 meses õ % a.a. 

Foz, nas melhores condíções, tôdcs as operações- bancárias 
• C08RANÇ.._S - TRANSFERtNCIAS DE FUNDOS. 

1
@
1
- DESCONTOS de leu.,. saques e cheques sõbre esta ou qu•ls�uer oulras praças. EMPRtSfU'1OS em contas correntes com caução de dupllcila,. !!Í m1 EMPRES!IMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS. 

F@iJ CREDITO AGklCOLA a longo prazo, sob a eauntla excluslva da fruta. i CRtOITO PECUÁRIO a longo prazo para custeio de crlaçac, aquts1°ao de gado para engorda recriação ele CREDITO IND�STRIAL para a com�ra de malérlas primas e rctorm.is, apertelçoamento e aqul�tçao de m'aqul�árlo. São atend1dor, co� a metor prestPza, todos os pedidos do informaçõt>s e esclarecimentos r,;, 

1 

sõbrtJ quaisquer operações da Car1em1 de Crédito Agrlcola e Jndusu ial 

I" 
que se ache em pl�no funcionamento.

ngênclaa em tõdas as caplttiis e pr!nclpafs cidades do Brasileurrespondentea nas del!l.il e m todo!I 03 p:iíses d,. mundo @/ �����fr.ã'"7íi1IDJrE T '1"i'Íl ]@)l�f@.i®ffiF�i@/@I@�· 
. 
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